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III Domingo depois da 
Paschoa

Naquelle tempo, disse Je- 
su aos seus discípulos: «Da­
qui a pouco tempo não me 
vereis mais, e passado ain­
da um pouco tempo tom a­
reis a vêr-me, porque vou 
a meu Pae»*

D iziam  elles: «Que si­
gnifica este “ daqui a pouco 
tempo“ ? Não sebemos o que 
elle quer dizer».

Vendo Jesus que elles 
queriam interrogal-o, dis­
se-lhes: «Perguntais uns aos 
outros o que quiz eu si­
gnificar dizendo-vos : Daqui 
a pouco tempo não vereis 
mais e passado ainda um 
pouco tempo tornareis a 
ver-me. Em  verdade em 
verdade vos digo, que ha- 
veis de chorar e gemer, e 
o mundo se ha de alegrar; 
estareis em tristeza, mas a 
vossa tristeza se ha de con­
verter em goso. 1.

«A  mulher, quando dá á 
luz, tem tristeza, porque é 
chegada a sua hora; mas 
depois que deu á luz o fi­
lho, já  não se lembra do 
seu soffrimento, pela ale­
gria que sente de ter dado 
um homem ao mundo.

«Assim  vós tambem teu* 
des agora tristeza, mas eu 
vos tornarei a ver, e vosso 
coração se ha de alegrar, 
e a vossa alegria ninguém  
vol-a poderá tirar (2. Nes­
se dia, nada mais me per­
gu n taria» .

(1) Dentro em pouco, a 
morte ha de prival-os da 
presença do seu Divino Mes* 
tre, mas passado ainda um 
pouco tempo, Jesus resus- 
citará. e elles se hão de 
alegrar. Em  outro sentido, 
os Apostolos deixão de ver 
ao Salvador, não precisa­
mente quando elle morrer 
sobre o Calvario, mas quan 
do subir ao céu, no dia da 
Ascensão. Mais tarde, po­
rém, no dia da morte,cada 
um delles ha de tornar a
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DIÁLOGOS
2.a Parte— (Continuação)

(A.J. Veiga dos Santos)

Não posso deixar de mostrar- 
te uma trádueção que fiz dum 
trecho dos escriptos de Rousseau.

Não é muito longo; quéres lê- 
la ?

Antonio— O h! sim ! quero lê- 
lo, e a leria mesmo que fosse 
um livro inteiro ! Estou-me con­
vencendo fundamente da verdade, 
da clareza, da força e da belleza 
dos teus argumentos e provas.

Mas como estou atrazado noa

vel-o no céu para não mais 
perdel-o. 0  que Jesus cha­
ma “ um pouco tempo“ , e a 
vida. De facto, que é a vi­
da comparada com a eter­
nidade ?

(2) Para formar em si o 
homem, o“homem novo“ , o 
christão deve soffrer como 
soffre a mãe as dores da 
maternidade, Mas depois, 
passada a lucta, poderá di­
zer como S. Paulo: “ Quem  
me poderá separar da ca­
ridade do Christo“ ? A  sua 
alegria será plena e intei­
ra,

”• '------------

COISAS DA MIXÓRDIA

Semelhante ao ladrão noc­
turno de que fala a Sagra­
da Escriptura, nas horas 
caiadas da noite de segun­
da para terça-feira desta se­
mana andou um emissário 
dc satanaz esparramando 
por todos os recantos desta 
cidade uma carregação de 
um papelucho muito pare­
cido com os annuncios de 
cinema ou de açougue de 
carne de porco. Tomei o que 
foi jogado por baixo do meu 
portão, e logo de relance 
vi que se tratava de annun- 
cio, não de fitas de cinema, 
nem de cambitos e suãs de 
porco, mas das drogas ava­
riadas do protestantismo 
norte-americano, que dese­
ja  insinuar-se no espirito 
do povo brasileiro, em que 
o expansivismo yankee pre­
tende formar uma larga e 
forte ^corrente de sympa- 
thias á futura dominação 
da America do Norte sobre 
o nosso caro Brasil.

No dito papelucho preten­
dia-se explicar aos itúanos 
os Mandamentos da Lei de 
Deus, mas de accôrdo com o 
systema protestante q u e  
procura suscitar duvidas 
até a respeito das passagens
aais claras das Sagradas 

Letras, com o perverso fim

conhecimentos daReligião de meus 
paes ! E ’ por isso que ha pouco, 
quando eu ia conferenciar com 
qualquer um sobre religião, elle 
já me entupia e confundia nas 
primeiras palavras. Ora qne de- 
sidia ! 0  Cathólico não c mhece 
uma bagatela, não conhece pata- 
vina da sua crença, e quando vae 
conversar e puxam cousas de re­
ligião, é certo que já se perde na 
conversa para vergonha dos bons 
cathólicos. Sinto uma immensa 
vergonha de mim mesmo. Por­
quê hei-de ser assim ? Eu, que 
tenho estudos, eu que conheço 
tantas cousas, só não sei o essen­
cial. Que cousa! Mas, não sou 
eu sómente o que é assim: ha 
ainda peóres do que eu; pois 
já  ouvi a um  tul diaer quo adora-

de fazer o povo pouco ins­
truído em matéria religiosa 
acreditar que os catholi- 
cos não conhecem a verda­
deira doutrina ensinada nas 
Santas Escripturas.

Mas é bom que não fique 
sem um protesto do nosso 
povo essa ousadia de se 
pretender ensinar-lhe aquil- 
io que elle conhece muito 
bem, muito melhor até 
do q u e  esses caixei­
ros viajantes remettidos da 
America do Norte e decóra- 
dos com o pomposo titulo 
de Ministro do Santo Evan­
gelho.

Ministros do Santo Evan­
gelho ?!

Não; são ministros de 
Beelzebub,que trazem n’u- 
ma das mãos o evangelhi- 
nho retocado, de mestre 
Luthero,e na outra as amos­
tras de fazendas, ferragens, 
drogas etc. das grandes ca­
sas exportadoras dos Esta­
dos Unidos. E assim accu- 
mulam os dois officios— de 
ministros protestantes, no» 
domingos, em que atormen- 
tam a cabeça dos seus ou­
vintes com arengas infado- 
nhas e cantarolas que a- 
troam a visinhança;— e de 
viajantes daquellas casas 
commerciaes, em todos os 
outros dias da semana,como 
quem diz: Procurae primei­
ro os bens da terra, e depois 
as coisas do ceu.

E assim querem esses tró- 
cistas levar uma vida fol­
gada e pandega aqui na ter- 
ro, e depois da morte subir 
á gloria celeste sem levar 
deste mundo nenhuma boa 
obra, mas sómente o cha­
mado fachò da Fé, consoan 
te ao ensino do herisiarcha 
Luthero, pae delles todos.

J . L .
 -

Pró Santa Oasa
Está publicado o relatorio 

apresentado á Irmandade da 
S. Casa de Misericórdia des-

mos imagens que adoramos a 
Virgem e os Santos. E é cathólico! 
Não sou então dos ignorantes de 
mais baixo grau !

José— Ei-la: a tradução. Lê bem 
alto.

Antonio— You, lêr :
— A santidade do Evangelho 

é um argumento que falia ao 
meu coração. Vêde os livros dos 
philósophos com toda a sua pom­
pa; quanto são pequenos em com­
paração com aquelle! Poderá ser 
que aquelle livro a um tempo 
tão sublime e tão simples seja 
obra dos homens ? Póde ser que 
aquelle de quem traça a historia 
não seja sinão um homem ? Po­
deria ser aquelle o tom d’enthu- 
siasmo dum sectário ambicioso ? 
Que doçura, que pureza nos seus

ta cidade pelo seu digno e 
esforçado Provedor, o Dr. 
José de Paula Leite de Bar- 
ros, que ha vinte e cinco 
annos com grande tino ad­
ministrativo tem  procura­
do, dentro dos recursos do 
seu alcance,prover do maior 
conforto os que procuram 
esse estabelecimento de ca­
ridade. sem prejudicar o 
patrimonio.

Si por um lado o rela­
torio nos traz o doce con­
solo da boa situação em que 
se encontra o patrimonio da 
S. Casa por outro lado ve­
rifica-se com pesar que os 
auxilios tem diminuído de 
triennio para trienio.

0  Dr. José de Paula Leite  
assim se expressa em rela­
ção á  esse facto:

DONATIVOS E ESMOLAS

Perdurando ainda mais ag- 
gravadamente os effeitos da 
tremenda crise que avassalou 
o mundo, não podia nossa ins­
tituição fug ir á regra geral, 
ella que vive da generosidade 
e philantropia publicas, teve 
que pagar seu tributo veudo 
o capitulo subordinado aos do­
nativos excessivamente reduzi­
do em _seus algarismos. Basta 
para bem frisar a verdade 
desta affirmação, citar pura e 
simplesmente os factos, dispen- 
sandos crmmenfarios r,a respei­
to, sendo para isso sufficientes 
os algarismos. No triennio pe­
núltimo tivemos de donativos 
e esmolas a importância de rs. 
93:160$800; no triennio passa­
do, o de 59:726S600; e num 
decrescimento bastante impres­
sionante para a vida de nossa 
amada irmandade, os algarismos 
baixaram 110 actual triennio á 
cifra de 25:880$500. Lamen­
tando todavia a dureza dessas 
notas, não nos resta outro meio 
senão o de invocar, implorar 
aos corações bem informados 
um obulo em beneficio desta 
casa para melhor agasalhar os 
necessitados, que são alias 0 
maior numero, pois de braços 
abertos e coração agradecido 
receberemos qualquer donativo 
que lhe seja feito.

E ‘ realmente de se lasti­
mar que bem poucos se lem­
brem dos serviços que a S.

costumes! que graça commovente 
nas suas instrucções! que eleva­
ção nas máximas ! que profunda 
sabedoria nos discursos ! que pre­
sença d’espirito, que delicadeza e 
acerto nas respostas ! que dominio 
sobre as paixões! Onde ha ho­
mens, onde 0 sabio que saiba 0- 
brar e padecer tão sem fraqueza 
e ostentação ?

Quando Platão pinta 0 seu jus­
to imaginario coberto do oppro- 
brio do crime, e digno de todas 
as palmas da virtude,— pinta Je­
sus Christo ao pé da lettra.— A 
similhança é tanto admiravel, 
que todos os Padres a sentiram 
e não é possivel onganar-se. Que 
preconceito, que cegueira, ou que 
má-fé não é mistér possuir-se 
para ousar comparar o filho de

Casa presta a população 
deste município e ás po­
pulações dos municípios cir, 
cumvisinhos, como o Salto. 
Cabreuva e Indaiatuba.

Nada custaria ás Cama- 
ras respectivas contribuí­
rem com algum auxilio,por 
pequeno que fosse.

Porem, o que é mais de 
estranhar, é que a S. Casa 
desta cidade tenha de com­
prar até 0 café.

E ’ incrivel que possuindo 
o município de Y tú  tantos 
fazendeiros, e grande nume­
ro delles abastados, a S.Casa 
se veja obrigado a comprar 
esse artigo.

S i cada fazendeiro man­
dasse, annualmente, uns pe­
los outros, duas sacas de 
café, a S. Casa passaria fol­
gada em relação á este 
genero de grande consumo 
no estabelecimento.

Quantos fazendeiros não 
existirão que, até hoje ne­
nhum donativo fizeram á 
á S. Casa e que no entre­
tanto,enviam constantemen 
te colonos pobres para se 
tratarem nesse estabeleci­
mento ?

Urge, pois, que a S, Casa 
de Y tú  não tenha mais ne­
cessidade de compar o café.

Senhores r- fazendeiros,so­
correi |a S. Casa para que 
esta possa,sem difficuldades 
cumprir com os seus fins, 
altruisticos e humanitários.

Mas nem só de café ne­
cessita a S . Casa.

Mais do que o café ella 
necessita de uma sala de 
operações.

Desse assumpto não se 
descuidou o Dr.Paula Leite, 
mas nunca poude levar a- 
diante esse notável melho­
ramento porque fallecem á 
S . Casa os recursos necessá­
rios para realisa-lo

Está porem nas mãos dos 
bons ituanos o levar adiante 
esse melhoramento que di­
ria beneficiar rico e pobres.

0  meio é simples.
Concorram todos com um

Sophronisca com o de Maria ! 
Que diversidade pum para ou­
tro ! Sócrates, morrendo sem aí- 
flicção, sem ignomínia, honrou 
facilmente até 0 fim a sua pes­
soa; e, «i esta facil morte não 
lhe houvesse honrado a vida,d u- 
vidar-se-ia si Sócrates não fôra 
com todo o seu espirito mais que 
um sophista. Diz-se que elle in­
ventou a moral: puzeram-na em 
prática outros antes delle; não 
fez al, sinão dizer o que haviam 
feito, não teve sinão que pór em 
lições os exemplos delles. Aristi- 
des tinha sido justo antes de Só­
crates haver dito 0 que era a 
justiça; L»ônidas morrera pelo 
seu p&iz antes de Sócrates mos­
trar o dever d’amar a patria; 
Sparta era sabio ante» d’have*
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A  L E P R A  P R O T E S T A N T E

Neste mundo não ha ninguém mais pretencioso nem mais 
idiota do que o protestaote. Calca aos pés a lei de. Deus e mete- 
se a Zelador da le i :— apregoa-se sabedor da Bíblia, e desconhece o 
que nella se contem.

Ha dias andou essa seita de ignorantes a meter papeis por bai­
xo das portas diszndo qne os Mandamentos da lei de Deus no Ca­
tecismo Romano, e na Biblia, não eram idênticos: e porque ? por­
que não estão no Catecismo pela mesma ordem que na Bíblia?

Ora isto é falso.— O protestante indica no papel, como texto 
da legislação dos Mandamentos o livro Biblíco do ExodoC.20.v.3.a 17 
E ’ de notar que o livro do Exodo é livro historico onde o auctor 
sagrado conta a historia da sahida do Povo de Deus do Egypto 
para a terra de promissão; e nelle toca de passagem e sem ordem 
nos preceitos de Deus, como quem os explica,: explicação que não 
requer ordem por serem assumptos independentes entre si cs de 
cada Mandamento.

O verdadeiro texto da Legislaç o dada por Deus ao seu po­
vo, e que constitue o seu Codigo, é o livro de Deuterononio; e ahi 
é que se podem lêr os Mandamentos da Lei de Deus pela mesma
ordem que se leem no Catecismo; leia-se o dicto Livro do Deute­
rononio no Cap. 5o. v. 6 . a v. 24 onde se lê:

l°.-v. 6 . — Eu sou o Senhor teu Deus:...não terás ontros deu­
ses... nem os adoraiás etc. etc. até ao versículo 10.

2°.-v. 11— Não usurparás o nome de Deus em vão...
3°.-v. 12. a 15— Guardarás o dia de sabbado (na nova lei o 

DomingoJ e o santificarás por ser o dia do SenhoT.
4°.-v. 16.— Honra teu Pai e tua Mãe.
5°.-v. 17.— Não matarás.
6°.-v. 18.— Não fornicarás; isto é guardarás Castidade.
7°.-v. 19— Não farás furto.
8°.-v. 20—Não dirás contra o proximo falso testimunho.
9°.-v, 21— Não cubiçaiása mulher do teu proximo.
10°.v. 21— Nem cubiçarás a sua casa, nem o campo, nem o 

servo, nem a serva, nem o animal: isto é, não cubiçarás 
as cousas alheias.

V. 22— Estas sio as palavras do Senhor, e as escreveu em duas 
taboas etc...

Assim estão os Mandamentos da Lei de Deus no nosso Cate­
cismo. Mas o ignorante protestante pastor anda a aprender a ler e 
aiuda não passou do primeiro livro: encontrou lá a explicação dos 
preceitos da lei feita por M03 sés ao povo, e logo lhe veio á lembran­
ça que alterada a ordem estava alterada a doutrina!

Já é ser esperto ! Pois, que tem que ver a ordem material, 
com a verdade delles e da doutrina que contem ?

Sendo assim, eu não posso explicar o 7o. Mandamento, sem 
antes ter explicado 0 4o. ?—  que tem que ver 0 roubar com o 
respeito do Pai e da Mãe, quando se trata de explicara  Doutrina? 
Mas, se esses protestantes não se importam na vida pratica nem de 
Deus nem da lei de Deus, para que se metem a escrever e íallar 
do que não lhes importa ?

As pedras angulares do protestantismo foram Luthero, após­
tata, devasso, e um rebelde contra a lei de Deus e da "Egreja.

Henrique 8o. de Inglaterra outro porco do mesmo charco; e 
o mesmo se pode dizer de Calvino, Zuinglio e outros chefes do pro 
testantismo.

auxilio de accôrdo com os 
proprios recursos e a cons- 
trucção da sala de operações 
será levada a effeito rapi­
damente.

Iniciem os irmãos da S. 
Casa esse movimento e es­
tamos certos que todos quan 
tos se in teressam pelo bem 
e progresso de Y tú  seguirão 
o exemplo dado.

Abramos uma subscripção 
publica para vermos quaes 
são aquelles qne verdadei­
ramente amam o velho Ytú.

A  Comissão para anga­
riar donativos já  está no­
meada, segundo noticiou o 
nosso collega “ Republica“ .

Pois bem. Enviemos á es­
sa Comissão o nosso óbulo.

A  “ Federação“ offerece 
as suas columnas para pu­
blicar os nomes daquelles 
que de facto desejam ver 
installada na S.Casa de Y tú  
uma sala de operáções.

Sócrates louvado a sobriedade; 
antes de elle definir a virtude a 
Grécia abundava em homens vir­
tuosos.

Mas onde havia Jesus haurido 
entre os seus essa moral elevada 
e pura da qual só elle deu as 
lições e o exemplo ?... A morte 
de Sócrates, ao philoBophar tran- 
quillamente com os seus amigos, 
é a mais suave que se possa de­
sejar; a de Jesus Christo, expi­
rando nos tormentos, injuriado, 
escarnecido, maldito de todo o 
povo, é a mais horrivel que s© 
possa temer. Sócrates ao tomar a 
}aça envenenada abénçôa ao que 
lh ‘a apresenta e que chora; Jesns

MOYIMNTO RELIGIOSO

GUARDA DE HONRA AO SS. 
SACRAMENTO 

Domingo, 25 de Abril de 1920 
Igreja Matriz 

A  exposição do SS. Sacramento 
será feita na missa das 7 horas.

O encerramento terá lugar ás 
6 I j2 da tarde com o canto das 
ladainhas, tantum ergo e bençarn.

O secretario

IRM ANDADE DE N. SR A. DO 
ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor a- 
vieo a todos os Irmãos que amanhã 
ás 10 horas haverá 1 a egreja Ma­
triz: missa, recitação do terço,ladai 
has e bençam com o SS.Sacr men- 
to. Peço 0 comparecimento de to­
dos.

Osecretario 
Firm ino Octavio do E. Santo

BOM JE SU S  
Congregação das Filhas de 

Maria
De ordem do revmo.sr. p. 

Director, aviso a todas as

em meio ao supplicio horroroso, 
roga pelos seus algozes excitados. 
Sim, si a vida e a morte de Só­
crates são dum sabio, a vida e a 
morte de Jesus são dum Deus.

Diremos que a historia do E- 
vangelho foi inventada a esmo ? 
Meu amigo, não é assim que se 
inventa; e os factos de Sócrates 
de que mnguem duvida são me­
nos attestados que os de Jesus 
Christo. Na realidade, é recuar 
a diífleuldade sem a destruir: 
seria menos inconcebível que qua­
tro homens de mútuo accôrdo 
tivessem escripto este liv r ) enjo 
assumpto fosse fornecido por um 
único homem. Jámais os outores

congregadas que a reunião 
mensal terá lugar no dia 1* 
de Maio as 5 lp2 horas da tar 
de.

A  secretaria

R E U N IÃ O  D A S
Z E L A D O R A S  

Aviso ás senhoras zelado- 
ras que a reunião mensal 
será 110 dia 27 do corrente 
ás 5 1[2 horas da tarde.

A  vice secretaria

R E U N IÃ O  DOS
ZE L A D O R E S  

Aviso os senhores zelado­
res que a retini 7 o mensal 
será no dia 30. á hora do 
costumo.

0  Director.

Os Cavalieiros e Damas 
do SS. Sacramento

Cruzada em prol da Cornmv- 
nhão freqüente e quotidiana.

Li no Boletim Ecclesiasticõ uma 
noticia desta obra, e, consideran­
do-a muito do agrado de Deus. 
mandei uma pequena esmola ao 
Director P. Luiz Roumanie para 
auxiliar as primeiras despesas de 
installação. Elle immediatamen- 
te me mandou o titulo de Caval- 
leiro do Santíssimo Sacramento 
com os poderes para receber to­
dos que quizerem fazer parte 
delia, bem como folhetos para 
propaganda da obra, diplomas em 
fórma de cartões, etc. Enviarei es­
ses folhetos ás pessoas que quize­
rem fazer parte duma instituição 
de tanta importância, capaz por 
si só de transformar o mundo.Pois 
a Eucharistia é o centro d’onde 
se irradia a vida da Egreja e 
das almas.

Esta obra é approvada e re- 
commendada pelo Exmo. Arce­
bispo Metropolitano, e é de prati­
ca íacilima. Pois tudo se resume 
no compromisso tomado por es­
cripto de commungar uma vez 
por semana; caso appareça algum 
embaraço que impeça a commu- 
nhão na semana, de fazer na se­
mana seguinte mais uma commu- 
nhão, além da ordenada, pare sup- 
prir a falta da semana passada. 
Este dever não obriga debaixo 
de peccado; mas é tão sómente 
um compromisso, uma resolução 
que cada um toma para não fal­
tar com a communhão freqüente 
Todas as pessoas podem pertencer 
a esta associação, mesmo aquellas 
que já commungam frequente­
mente, as religiosas, as pessoas de­
votas, etc.

As pessoas que quizerem per­
tencer a esta associação, pódem 
dirigir-se ao abaixo assignado.

O fim principal desta obra é 
promover a communhão frequen 
te e mesmo a quotidiana. Por can­
to é uma instituição de summa 
importância para cujo desenvol­
vimento e propagação todos os 
eatholicos, todos os homens de fé 
devem concorrer com ardor e en- 
thusiasmo. E ver-se-ha em breve 
voltarem os tampos prim i­
tivos da Egreja em que os fieis 
se chamavam— os santos. Era o 
nome que se lhes dava, e bem me-

judeus teriam encontrado nm no­
me que tal, nem tal moral, e 
os Evangelhos têm caractéres de 
verdade tamanhos, tão surprehen 
dentes, tão perfeitamente inimi­
táveis, que o inventor delles mais 
admiravel seria que 0 heróe.

José— Quanta verdade nessas 
excelsas palavras do opulento es- 
criptor francez! Que íacundos 
conceitos!

Antonio— E’ mesmo !
José— Porêm,o que não sabes é 

que este escriptor era um impio!
Antonio— Que fallaste ?... Não 

acredito.
José— Podias não 0 acreditar, 

si «u t© não affirmwse que sim.

reciam tal nome; porque commun | 
gavam todos os dias.

Sendo, pois, uma obra de tanta 
importância, que vae promover 
a maior gloria de Deus e bem 
incalculável das almas, as pessoas 
piedosas que quizerem auxilial-a, 
podem enviar qualquer quantia, 
ao abaixo assignado para o Direc- j 
tor oceorrer ás despesas com os 
impressos.

Ytú 24— 4 — 1920.
P. Antonio Bueno de Camargo

Cavalleiro do S3. Sacramento

Notas ? Noticias
Faüecimentos

Apoz quasi clous annos cfe 
cruel enfermidade, e confor­
tado com os Santos Sacra­
mentos, falleceu, terça-feira 
ultima, na sua propriedade 
agricola, na colonia do Ja- 
cuhú, o distincto moço sr. 
João Baptista Daldon.

Era um amigo leal, e bon­
doso, exemplar chefe deefa- 
mila, um crente fervoroso, 
que, purificado com tão lon* 
gos padecimentos supporta- 
dos com resignação verda­
deiramente christã, fechan­
do os olhos neste valle de la* 
grimas, subiu ao Paraiso.

— A  missa de 7.o dia se­
rá resada na egreja do Car­
mo, segunda-feira, ás 7 ho­
ras.

Nossos pezames á sua de­
solada familia.

--N a  cidade de Santos, onde 
se achava em tratamento, falleceu 
0 sr. Affonso Giannechini, 0 fal- 
lecido que contava 50 annos de 
edade residio por muito annos 
nesta cidade; era irmão do nosso 
distinctoamigo sr. Henrique Gian 
nechini, empregado do Collegio 
de N.S. do Patrocínio a quem a 
Federação apresenta seus sentidos 
pesames.

Se vos quer eis curar ra­
dicalmente.tomae muito cui 
dado com as imitações da 
Emulsão deScott a legitima  
tem nos involucros um ho­
mem com um bacalhau ás 
costas. “ Attesto ter empre­
gado, sempre com bom re­
sultado, a Emulsão de Scott 
nos casos em que a ella te­
nho recorrido na minha cli­
nica.

Dr. A l varo Soares
Sorocaba S. Paulo.

Arthur S. Magalhães
Foi transferido para Santos o 

sr. Arthur Sim as Magalhães,agen­
te fiscal do imposto de consumo 
da 22 .a circumscripção, com séde 
nesta cidade.

Funccionario correcto e dedi­
cado, soube no curto espaço de 
2 annos que residiu entre nós,dar 
próvas duma imparcialidade, no 
desempenho do espinhoso cargo 
que occupa, pois de ninguém é 
desconhecido 0 critério que s.s. 
sempre teve no cumprimento da 
lei.

Ha muitas dessas pessoas que se 
encantam com as verdades da 
nossa Religião; mas já fòi dito— 
o espirito está prom pto, comtu- 
do a carne é fraca .

Antonio— Diriges-te,bem o sei, 
a mim. Eu não posso desmentir 
que tenhas razão. José, graças 
dou a Deus, porque me fez co­
nhecer tamanha verdade. A V ir­
gem mandará a ti as bençams 
do seu Filho. Hei-de me instruir 
nas cousas do Catholicismo, e hei- 
de sabê-las bem.

Quero agora que me expliques 
algo sobre a Oração; hoje não, 
mas no domingo voltarei aqui 
para palestrarmos sobre essas coi-

Saúde, Vivacidade, 
Boas Cores

formam o attractivo 
que encerra a feli­
cidade da mulher. 
Conseguí-as toman­
do a legitima

| Emulsão de Scott

C ilece sem alcoolisar 
o organismo.

Lamentando a retirada de tão 
zeloso funccionario, desejamos á 
s.s. e sua exma. familia toda a 
sorte de felicidàdes na sua nova 
reside ncia.

ENFERM A
Acha-se ha dias gravemente 

enferma a exma. sra. d.Ignacia 
Cascielo, esposa do sr. Sabbatino 
Cascielo.

Fazemos votos pelo seu prom ­
pto restabelecimento.

Saudades do Baptista

Acabaram-se os teus soffrimen- 
tos, caro amigo.

Hoje descanças na doce paz dos 
justos, sem a menor sombra das 
amarguras desta vida; deste vale 
de lagrimas.

Quando eu ia visitar-te, no teu 
leito de dores, acabrunhado pela 
moléstia que sem cessar minava 
tua existencia, quanto soffrias I

E como eu sofíria !...
Hoje como descanças !
E quanto eu soffro !
E quanto soffrerei ainda !...
Baptista, como invejo tua sorte!

, Incomparável amigo, o teu co­
ração não pulsa mais aos emba­
tes da amisade; emqua. to* que' o 
meu se opprime sob o peso da 
saudade !...

Adeus, Baptista. Até o dia que 
nos encontrarmos na mansão ce­
leste, reservada a^s bons, como 
sempre 0 foste neste mundo.

Como ê bom ser bom.
A qui fica 0 teu amigo, choran­

do a tua falta e invejando a tua 
sorte.

Toni

Ohituario
Dia 10, Pasckoalina Mon- 

ti, com 70 annos, viuva, ita­
liana; A lda, filha de G uiiher  
me de Oliveira, com 17 me- 
zes, ituana;Adelina, filha de 
Nazario Dignani, com 10 
mezes, ituano; um feto,filho

sas que são summamente agra­
da veis A ’quelle que nos creou.

José— Que amor ! Creou-nos e 
já nos sellou um tkrono no seu 
Reino de que são dignos, não os 
filhos da balda theoria estéril, 
mas os da p.iática, da profissão, 
ou da theoria e prática reunidas. 
Não nos aproveita o só conhecer 
mos a nossa santa Religião, po­
rém 0 praticarmos com auxilio 
d’Aquelle cujo nome é santo , e 
que no-la revelou e nella pro­
duzirá e colherá fruetos eternos.

(Continúa) 
E R R A T A '— Na ultima linha da 
primeira pagina onde diz: “sabio* 
leia-se “sobria“.
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Imposto predial de 1920
E D IT A L

De ordem do cidadão Luiz Gonzaga Bicudo, Vice  
Prefeito em exercicio, faço saber a todos os interessados 
que está concluida a collecta predial de 1920.

De accordo com as circulares expedidas a todos os 
contribuintes, fica marcado o praso de 30 dias paia re­
clamações, a contar da data do presente edital.

A  arrecadação do imposto se procederá de 20 de 
Maio a 20 de Junlio e depois com a multa-de 15 ojo.Esta 
Repar lição dará todos os esclarecimentos necessários a
quem as solicitar.

E  para que não alleguem ignorancia, se faz o presen­
te edital que vai publicado pela imprensa e afdxado em
lugar publico.

Collectoria Municipal de Y tú , 20 de A bril de 1920

O Collector

U mberto Servulo da Costa

de Salvador Corrêa, ituano. 
Petronilha, filha de Carlos 
Ma ria no Domingues, com 
4 mezes, ituno; Amancio da 
Silva,com 70 annos, solteiro 
bahiana. Dia 12, Alfredo, 
filho de Antonio Rozendo de 
Barros, com 7 mezes, ituano 
Dia 13, Francisco, filho de 
Antouio Antunes, com 2 me 
zes, ituano; Maria, filha de 
Antonio Delbon,com 18 me­
zes. ituano; José Ignacio, fi­
lho de Sebastião Rodrigues 
de Carvalho, com 5 mezes, 
ituano.Dia 14 Mauoel A lves  
com 51 annos, solteiro, do 
Rio de Janeiro; Benedicto 
Antonio Amancio, com 30 
annos, cazado ituano. Dia 
15,Francisca Nazarena,com  
76 annos, solteira, do Rio de 
Janeiro. Dia 16, Cherubim  
Manoel, com 55 annos,sol­
teiro, de S. Roque; João de 
Paula Leite com 65 annos, 
viuvo jundiahyense; José 
Maria, filho de Paulo Rodri­
gues, com 7 annos, ituauo, 
José Minotti, com 52 annos, 
casado, austriaco; João filho 
de Pedro Romagnolo, com 
1 dia, ituano.

JOSÉ M IN O TTI  
Foi celebrada em a ulti­

ma quinta-feira na egreja 
de N .S, do Carmo, a missa 
de requiem que pelo des­
canso eterno da alma do 
nosso distincto amigo sr. Jo­
sé Minotti, a familia man­
dou celebrar.

O templo achava-se cheio 
de fieis devotos, foi cele­
brante o revmo.frei Urbano.

Anniversarios

Fez annos no dia 23 a se- 
nhorita Angelina Francisco 
filha do sr. Nicolau Fran­
cisco.

Fazem annos hoje, a ex­
ma. sra. d. Floripes Bue- 
no Galvão dos Santos e o 
sr.José Victorio de Quadros

No dia 25, o sr. Aure- 
liano * Augusto de Aguirre 
e o sr. Virgilio Couto.

Dia 29, as meniuas Ma- 
ristella e Maria de Lourdes 
filhas do sr. Oscar T. Prado.

Dia 30, a senhorita Maria 
José, filha do sr. Ormindo 
Camargo.

Aos anniversariantes nos­
sos parabéns.

F E S T A S  
Quinta-feira ultima co­

meçou na igreja do Bom Je­
sus um triduo ás 6 1[2 da 
tarde em preparação a festa 
do patrocinio de S. José,que 
rífa lis ar-se-ha amanhã.

No dia 26, segunda-feira, 
festa de N- Senhora do Bom  
Concelho haverá missa com 
cânticos e bençam do SS. 
Sacramento, as 7 horas.

No dia 30 ás 6 1\2 da 
tarde como nos annos an­

teriores começarão os e- 
xercicios do mez mariano 
não só no Bom Jesus bem 
como na igreja de N. S. do 
Carmo.

CONVITE
Tendo eu João Ferraz de 

Almeida Prado Sobrinho oi" 
ganisado uma pequena lista 
de poucas pessoas, para a 
“ Liga da Boa Imprensa“ no 
dia 19 de Março, em honra 
de S. José, patrono da Egre­
ja  UuiVersai, quizera, sob 
sua protecção, proseguir, a- 
listar mesmo todo o povo 
catholico Ytuano na“ L iga“ .

Esta obra Brasileira é a -  
bençoada pelo Papa e pelos 
Bispos Brasileiros tal o al­
cance social da obra e o bem 
que está fazendo e vae faser 
ao povo catholico e a todo 
a Brasil; ao mesmo tempo é 
ao alcance de todas -as bol- 
ças, qualquer jornaleiro po­
de alistar-se, pois paga-se 
até um minimo de dois mil 
e quatrocentos réis ao anno. 
Mar<#> já  se foi.Abril adean- 
ta-se, o tempo passa e que­
rendo eu ver quanto mais 
breve os beneficios desta o- 
bra revolver o Brasil intei­
ro,de Norte a Sul de Este ao 
Oeste, faço o presente convi­
te, esperando que confiantes 
na sinceridade da minha re­
ligiosidade, sabereis corres­
ponder ao meu convite.De­
mais profundamente abala­
do na minha saúde, hão sa­
bendo até quando poderei 
fazer algum beneficio entre 
vós desejaria, se me fosse 
dado o tempo, deixar esta 
obra organisada no meio de 
vós em satisfação pela mi­
nha alma e em proveito pa­
ra todos, e para cada um e 
em signal de que a accei- 
tastes a reparação, Tudo 
para . a gloria de Deus, do 
Coração de Jesus, de Maria 
Immaculada e S. José.

Por isso declaro que ac- 
ceito, a excepção das horas 
que esteja na Egreja, quer 
em caminho, quer em casa, 
a qualquer hora, a quota 
de 2<ip400 para cima e darei 
providencia para quem ti­
ver entregado dita quantia 
receba seu diploma de mem­
bro da “L ig a “ .

S E Ç Ã O  L iV R E  

2 2  de Abril
[A ’ Santa Cruz) 

Nuvens brancas se extendem 
nos céus, lembrando a formosura 
dos céus na Gloria de Deus ! A ’ 
22 de abril de 1500 foi desco­
berto o Brazil; e em tempo fu ­
turo em mez de maio, Mez de 
Maria, nos lembra a festividade 
desse descobrimento. O futuro é 
a gloria do proprio tem po! O 
tempo nôs lembra o dever, como 
o espaço infinito ou limitado nôs 
lembra o direito. Essas noções 
elevam nosso espirito para a gran 
deza divina de nossa religião,que 
glorifica o proprio tempo !— 
Saudemosas novas republicas que 
se organizam pelo amor aos sa­
cramentos de fraternidade !!

1920
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As T ypographias
Vende-se boa quantidade de 
typo 7 e 10 ,em bom estado 
para composição de jornal.

Preço: 2$000 o kilo. In ­
formações na typographia 
do «Mensageiro».

O Doutor Antonio do Souza Bar 
ros, Juiz de Direito nesta Co 
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edi­

tal de praça com prazo de vinte 
dias virem, que findo este prazo, 
tem de ser arrematados a quem 
mais der e maior lanço offerecer, 
no diá seis de Maio do corrente 
anno. ás doze horas, á porta do 
edifício da cadeia, a rua do Com- 
mercio, nesta cidade, os bens pe- 
nhorados a Henrique Bardini na 
acção executiva que lhe move 
Bernardin J  Anibale, cujos bens 
são os constantes da respectiva 
avaliação existente em poder e 
cartorio do escrivão qne esta su­
bscreve, a qual é do seguinte teor: 
Dois moinhos de cevada, avalia­
dos por trezentos mil réis (300SJ 
Uma machina de arrolhar, ava­
liada pòr cincoenta m il róis 
(50$000). Duas machinas de col- 
locar rolhas, avaliadas por duzen­
tos mil reis (200S000). Uma ma- 
chinà para gazosa marca «Mando- 
lot», avaliada por quinhentos mil 
réis (500S000). Uma outra machi­
na para gazosa, desmontada, a- 
valiada por quatrocentos mil réis, 
(400S000). Um deposito de ferro 
para agua, avaliado por cem 
mil reis (100$000). Um aparelho 
para encher garrafas, com qua­
tro bicos, avaliado por cincoenta 
mil réis (50$000). Um outro apa­
relho para encher garrafas, com 
tres bicos, avaliado por trinta mil 
réis (30$000). Dois toneis vazios, 
avaliados por vinte mil réis cada 
um, ambos por quarenta mil réis 
(40S000). Um tonel sem tampo, 
avaliado por dez mil réis,(10$000) 
Uma balança para balcão, em mau 
estado, avaliada por dez mil réis 
(10S000). Uma balança de ferro 
com qnatro pezos de trinta e seis 
kilogrammas, avaliada por vinte 
mil reis (20S000). Um garrafão 
com capa e torneira, avaliado por 
sete mil réis (7$000). Trez tubos 
de ferro fundido para gaz carbô­
nico, avaliados a cincoenta mil 
reis cáda um, os trez por cento e 
cincoenta mil róis (150S000). Um 
jogo de duas molas para carrinho 
com breque, avaliado por cincoen­
ta mil réis (50S000). Uma serra 
traçadeira, avaliada por dez mil 
réis (10S000). Dois tubos de fo- 
lhás de ferro, avaliados por um 
mil réis (1S000). Uma machina 
para rolhas . metalicas, avaliada 
por duzentos e cincoenta mil reis 
(250S0Ü0). Uma prensa para co­
pia % avaliada por quinze mil réis, 
(15S000). Um filtro de cobre para 
cevada, avaliado por cinco mil 
réis (58000). Uma machina de la­
var garrafas em máu estado, a- 
valiada por trinta mil róis (30$) 
Oito torneiras de metal, avaliados 
por trinta m.jl réis (30S000). Um 
carrinho de mão em máu estado 
avaliado por cinco mil reis

(5$000. Uma carroça com arreios 
avaliada por cento e cincoenta 
mil réis, (150S000). Um burro 
dourado claro, avalido por duzen­
tos e cincoenta mil réis,(250$000 . 
Cinco barricas de kaolin para fa­
zer sabão, avaliadas a seis mil r©Is 
cada uma, as cinco por trinta 
réis (30$000). Sommam estas ava­
liações, na quantia de dois contos 
seiscentos e noventa e oito mil réis 
(2:698$000) E assim serão os di­
to? bens levados a publica praça 
q apregoados pelo official de jus- 
íiça Benedicto Alves de Siqueira 
servindo de porteiro dos auditó­
rios, no dia, lugar e hora acima 
designados, e serão arrematados á 
quem mais der e maior lance oP  
ferecer. E para que chegue a no­
ticia de todos se lavro h o presente 
edital que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e pasado nesta cidade 
de Ytú, aos quatorze dias do mez 
de Abril de m il uovecentos e vinte 
Eu, Leobardo Fonseca, escrivão, 
escrevi, (a) A ntonio de Souza 
Barros.

O Doutor Antonio de Souza Bar­
ros, Juiz de Direito nesta Co­
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edital 

com praso de vinte dias, vúem , 
passado a requerimento de Abdon 
da Silveira Mendes, inventariante 
dos bens que ficaram por íalleci- 
mento de Dona Deolinda deCam 
pos Mendes, com o qual concor­
daram todos os interessados, que 
no dia quatro do, proxim o mez 
de Maio do corrente anno, ao 
meio dia, na porta do edifício da 
cadea, a rua do Commercio, nesta

cidade, pelo Official de Justiça 
Benedicto Alves Siqueira, servin­
do de porteiro dos auditorios on 
quem suas vezes fizer, serão leva­
dos a publica praça para serem 
arrematados a quem mais der e 
maior lanço offerecer acima da 
respectiva avaliações, os seguintes 
bens pertencentes ao acervo da 
referida fidana: Uma casa sob n.98, 
situada a rna do Patrocinio, nesta 
cidade, construida de madeiras, 
coberta de telhas nacionaes, com 
duas frestas de frente e divide por 
um lado com José Leite de Ca­
margo, por outro com Francisco 
de Paula Ferraz e p elo9 fundos 
com o mesmo José Leite de Ca­
margo,avaliada por setecentos mil 
reis (700S000). Uma outra casa 
sob n. 62, sita á rua Santa Rita 
nesta cidade, construida de ma­
deiras e coberta -de telhas nacio- 
naes, com duas frestas de frente 

e divide porjum lado com o Dou 
tor José Elias Correa Pacheco,por 
outro com Dona Francisca de 
Mesquita Correa e pelos fundo 
com José Egner, avaliada por 
um conto de reis (1:000$000) Um 
terreno a rua Santa Anna, nesta 
cidade, que mede sete metros de 
frente e quarenta metros de fun: 
do e divide por um lado comHen 
rique Barranqueiro Gimenez,por 
outro com Domingos Fratini e 
pelos fundos com Francisco de 
Paula Leite, avaliado por qui­
nhentos mil reis (500S000) Som­
mam estas avaliações na quantia 
total de dois contos e duzentos mil 
reis 2; 2008000). E para que 
chegue ao conhecimento de to­
dos mandei possar o presente edi­
tal que será af fixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta ci 
dade de Ytú, aos trese dias do mez 
de A bril de mil noveoentos e vin 
te. Eu, Leobardo Fonseca.escrivão 
o escrevi(aA ntonio de SouzaBar 
rOs.

Cocheira José Rodriguez
Para os devidos efíeitos 

declaro que desde o dia 17 
do corrente essa cocheira 
ficou ^pertencendo exclusi­
vamente ao abaixo assigna­
do.

Y tú , 24 de Abril de 192o 

João Martins de Oliveira

C A £ A
Vende-se a boa casa 

da Rua da Palma n. 17 
Para tratar na mesma

casa.

ALGODÃO EM CAROÇO
Haja algodão em caroço 

E que os lavradores não vendam sen 
primeiro saber os preços do unic< 
comprador nesta cidade, de-Almeidi 
Prado Irmão «Ss Comp.

Antonio de Almeida Toledo

Clinica Cirúrgica dentaria
y  DE A N T O N IO  PERES G U IM AR ÃE S

— Cirurgião-Dentista—

Esecialista em moléstia da bocca e seus annexos 
Apparelhos fixos e moveis— Extracções de dentes,sem dor

Consultas das 8 ás 17 horas— Rua do Commercio, 
Telephone 56, (Hotel Peres)

T.EIAM  í
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, café coroado,

plantados em latas (peg 
das !!), Na Rua das Flôr  
n. 49. — Fazendinha— Y T
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o NOVO MEDICO DE SOU- ' • 1
ZA SOARES, que se remette S  \\
GRATIS e LIV R E  DE POR A ,
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Especificos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

ALGODÃO
EM CAROCO

Algodão em rama.
Sementes de algodão 

Paga os melhores p/ecos.
Francisco Ferraz de Toledo

RuadoOxmmPicio— 84 L O JA  FLO R  D E  M A IO — Y T U
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HOTEL BONI
Bua do Patrocínio, n. 43
Neste novo Hotel piepara*se com ida por 

qualquer syptema; fornecendo tarobem ceias sob g 
encommenda.

Lite novo estabelecimento d{spõe de opti* Tc 
mo» quartos para dorraitorios L

— Acceitam  se pensionistas a preço3 rnodi cos L

Tel. 224
OS PROPRIETÁRIOS
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Espççifico3 de Soüsa Soares i - f

Para sua

Estes excellentes remedios, que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em íace dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especificos de Souza Soa- 
res» (em casas graves}- pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e hysterisnio».

Congratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco- 
nomica invenção 
em favor da hu­
manidade soffre- 
dora, principal­
mente do pobre)

L '

IKJ80
Muitas pessoas quanao se encontram 

doentes, têm o mau habito de procu-| 
rarem medicamento de POUCO PRE--F 
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
seguindo esse falso critério gastam[ 
CENTENA3 DE MIL REIS e finali- 
sam mais do que até ahi, pois aí 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
ficil cura. Assim é que gastaram m ui­
to mais, comprometteram a saude 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer!
desde logo, a um remedio efflcaz, d'
escropulosa manipulação, recommen-
dado1 por médicos e com o qual pode 
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO 
R A L DE CAMBRA’—  de Souza Soa 
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi 
tes», «Ronquidões», «Coquei uche» ,|
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

0 GRÃ Ol DEPURÃT1V0 DO SECDLO
r r R  X D A  8 Y P H I I

O tr^Hior dentre os melhoros!
Após ■ -  jorosas experiencias a que foi suhmettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CTVIS E MTLTTA- 
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande D EPU RATIXO—  Toni- 
co, sem alcool, intitulido

LUESOL
De Souza Soares

O LUESOL de Souza Soares cujo em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos— como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares.que é um pro 
duct^sientifico cura sem ' prejndicar o or­
ganismo !

é umO LUESOL de Souza ^Soares  ___
producto de acção prompta e garantida ! 

Não fa lh a !

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilif em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e
nas drogarias e pharmacias.
'  r-rr. :zr*■*>-—

BombaHydra ulica
Vende-se uma ém perfei­

to estado de conservação, 
40 metros de canoscom

A ’8 Typographias
Vende-se boa quantidade de 
typo 7 e 10, em bom estado 
para composição de iornai.

Preço: 2$000 o kilo. In ­
formações na typographia 
do «Mensageiro».

FAMÍLIA d e  c o l o n o
Precisa-se de uma que quer 
ra tratar de café. ou pomar.

Para se entender com 
Joãosinho Valente.

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo .completa­
mente novo.

Informação á rua do Commer- 
cio, 143. .

LEIAM !
Mudas de rozas, arvores 

fructiferas, café coroado, 
plantados em latas (pega­
das !!), Na Rua das Flores 
n. 49. — Fazendinha— Y T U

CORNELIO PINHO
| j Trata de papeis de 11 
: j casamentos tanto no I • 
L* civil como no religio- [•} 
l iso.  Ij
11 Residencia j ;

Rua Santa Rita, 24 j : 
: í Y T U ’• j  : •

P rese rv ae  Vossa 
Formosura Juvenil

A maior parte das clamas, que 
durante a virgindade gosam de 
cores vivas e attractivos, perdem 
estes quando contrahem matri­
mônio ou se enfraquecem du­
rante a maternidade.

Symptomas seguros d e  que o  
sangue não se acha em estado 
normal são: o  semblante extenua­
do, palHdez das faces e  dos lá­
bios, falta d e  brilho nas pupilas 
dos olhos. Desejaes devolver 
ao semblante as belissimas e  fres­
cas cores da  juventude? Para 
conseguirdesnecessitaes tomaras 
Pilulas Rosadas d o  Dr. W il­
liams que reconstituem, enrique­
cem e  purificam o  sangue. Este 
remedio tem trasido saude e 
felecidade á  milhares de  damas. 
Começae a tomal-as quanto 
antes e  ficareis convencida.

As Pilulaa ltosadas do Dr. Wil- 
liüms so acham a venda eni to­
das as pharmacias e drogarias.

mais ou menos.
Ver e tratar no bairro 

doMatadouro com JoséLeite 
Ferreira.

AVISO
João Ferraz Sobrinho avi. 

sa a sua freguezia que está 
vendendo os tijolos a 
48$000, telhas a 120$000  

a Dinheiro


